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Nós fazemos declarações sobre eventos futuros que estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base estimativas e suposições de nossa Administração e informações a que a Companhia 
atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros incluem informações sobre nossas intenções, estimativas ou expectativas atuais, assim como aquelas dos membros do Conselho de Administração e 
Diretores da Companhia. As ressalvas com relação a declarações e informações acerca do futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como declarações que 
são precedidas, seguidas ou que incluem as palavras "acredita", "poderá", "irá", "continua", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "estima" ou expressões semelhantes. As declarações e informações sobre o 
futuro não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou não. Os resultados 
futuros e a criação de valor para os Acionistas poderão diferir de maneira significativa daqueles expressos ou estimados pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes 
resultados e valores estão além da capacidade de controle ou previsão da Tupy. 

 

COMUNICADO AO MERCADO 

 
Joinville, 13 de novembro de 2024 – A Tupy S.A. (“Companhia”, B3: TUPY3) comunica aos Srs. Acionistas e ao 
mercado a sua primeira planta-piloto de reciclagem de baterias. O projeto, que vem sendo desenvolvido em 
parceria com USP e Embrapii desde 2021, já recebeu R$ 12,3 milhões em investimentos, dos quais R$ 7 milhões 
foram aportados pela Tupy.    
 
A planta-piloto funcionará no Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) em São Paulo e será a primeira a utilizar 
uma tecnologia de hidrometalurgia flexível, capaz de processar, no mesmo lote, as diferentes composições 
químicas das baterias existentes no mercado.  
 
A hidrometalurgia é um processo que utiliza menos energia, possibilitando também maior reaproveitamento de 
materiais – incluindo o lítio, que não é restaurado nos processos tradicionais.   
 
Esta instalação permitirá avanços no ciclo de desenvolvimento, considerando os excelentes resultados obtidos em 
laboratório. Nesta primeira fase, a taxa de recuperação de metais raros superou 90%. 
 
A Companhia manterá o mercado oportunamente informado dos desenvolvimentos oriundos deste projeto. 
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